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Pode um único conselheiro fazer a diferença?

Na minha opinião, a resposta é sim. Ter um representante no Conselho pode ser fundamental para garantir aos acionistas minoritários que os acionistas controladores e a diretoria estão focados na criação de valor para todos os acionistas.

A presença de um conselheiro externo, com independência para fazer perguntas difíceis ou argumentar contra propostas apresentadas pelos diretores, pode evitar decisões erradas. Neste sentido, o conselheiro independente pode ser um instrumento poderoso de criação de valor.

Existem várias definições para classificar um conselheiro como independente. Na minha visão, mais do que regras, existem cinco características que fazem alguém ser verdadeiramente independente e realmente efetivo:

1) Preocupação com a reputação

2) Comprometimento com a função

3) Ter uma mente investigativa

4) Manter a distância certa

5) Estar preparado para sair a qualquer momento

1) Preocupação com a reputação

A reputação é o mais importante ativo de qualquer pessoa. Leva-se anos para construir uma reputação profissional e segundos para destruí-la. Ser negligente, complacente ou tomar uma decisão errada, pode manchar o nome de um conselheiro.

2) Comprometimento com a função

Os conselheiros são simples mortais. Não são super-heróis, nem deuses. Portanto, qualquer profissional com a honra de ser membro de um Conselho de Administração, deve tratar a tarefa com seriedade e dedicar um bom número de horas. Alguém que seja conselheiro em várias empresas não pode ter um bom desempenho. Então, nós sugerimos pensar duas vezes antes de aceitar uma posição de conselho e não esquecer de analisar todos os riscos envolvidos, não somente os riscos legais.

3) Ter uma mente investigativa

Os altos executivos devem sentir que eles têm de prestar contas ao Conselho. Os acionistas esperam que o Conselho desempenhe o papel de fiscalizadores, agindo, algumas vezes, como advogados do diabo. Esta função pode ser melhor desempenhada por alguém que não tenha nenhum laço com controladores e executivos.

4) Manter a distância certa

Este é um fator muito importante. Para conhecer profundamente a empresa e ser capaz de contribuir com opiniões e sugestões, o conselheiro deve estar próximo o suficiente de controladores e executivos. O conselheiro precisa entender a cultura organizacional e as agendas ocultas dos tomadores de decisões. No entanto, o conselheiro deve estar próximo, mas não amarrado, de forma a não ter sua independência afetada negativamente.

5) Estar preparado para sair a qualquer momento

A remuneração tem que ser alta o suficiente para motivar os conselheiros, mas não tão alta que alguém possa hesitar em abrir mão dela se tiver que renunciar para firmar uma posição. Além disso, o conselheiro deve ter consciência de que sua posição não é eterna. Os mesmos acionistas que o elegeram este ano, podem não reconduzi-lo no próximo ano. Nós percebemos que alguns conselheiros acabam emocionalmente envolvidos com a empresa, o que pode, em alguns casos, prejudicar sua capacidade de julgamento

Além desta cinco características, uma questão muito importante é que os interesses devem estar alinhados.

É sempre uma grande experiência ser membro de um Conselho de Administração, mas no final, a remuneração é importante para todos, independente de seus patrimônios pessoais. A melhor forma de alinhar interesses é através de um pacote de remuneração variável de longo prazo, algo ainda incomum para conselheiros no Brasil. Quando a empresa não tem um plano de remuneração variável ligado aos resultados, os conselheiros devem investir uma parte de sua remuneração nas ações da empresa.

Com as qualificações básicas para a função e prestando atenção nos fatores-chaves que nós mencionamos, acreditamos que um conselheiro independente pode dar uma contribuição efetiva para a empresa e fazer a diferença.
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